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Ninguein duvida das rectas intenções 
cdrn que o nosso conselheiro ministro pre-
side a todos os actos; —ninguem sabe 
inelhor sustentar a dignidade do seu car-
go;—ninguem, reparta melhor a sua for-
tuna 1—ninguem tem (lado maiores exem-
plos de abnegação e desiit.teresse e, mais 
dignos de imitar-se 1 

Entremos no tribunal e vejamos com 
que autor e respeito preside aos cliffe-
rent.es actos, que se passam, quer no tri-
bt tal, quer na sua presença, quer na Pre-
sença do Curador geral dos orfãos, quer 
mesmo; em ouira !,arte, feira do alcance 
das vistas d'elle juiz!--unia longa prati-
ca, um fino tacto, uri) alto saber perscruta 
os animos e logo, serei hesitar, fiem re-
ceio de enganar-se pelo prefeito conhe-
cimento, que tem dos homens, vê tudo, 
que se, passa iro seu. interior; e não pre-
cita nem conhece-los riem ouvi-los para 
formar juizo seguro o habilitar-se desde 
logo a dai- causa justa o desapaixonada., 

Que homem !---que intelligencia I---
que saber ! 

Olhemos para os differentes advogados 
c vejamos sem que se, eiriprog trn;=--façamos 
de conta, que inquirem testemunhas;—de-
batem-se, contestai') os seus ditos e alfim 
redigem os seus depoimentos;—se se lhes 
perguntai na volta liara casa, o que ellas 
disseram, não sabem, irias elle juiz sem 
as ouvir, sem as perguntar e inesmo 
ler os articulados, só por olhar para ellas, 
vê, tudo, que se passa no seu interior, e 

subscreve os seus dictos corri conhecimento 
ele causa, muito superior aos advogados 1 
--beatas venter. 

Se o curador geral dos orfãos preside 
a uma reunião de conselho de familias, se 
remove os differerites attritos, que seapre-
seniam, se emule alvitres, se decide ques-
V)es;—o juiz não ouve o que se passa, 
ruas só corri a sua assignatura, comprehen-
deu "melhor os deveres do seu cargo do 
que o proprio curador geral elos orfãos, 
que assistiu a todas as questões I—ronce-
luções felises!--enates privilegiados, que a 
1i.atureza, creou paia ornamentos da ma-
gistratura1 

Se um procurador (todos estes actos 

se passam ao mesmo tempo) inquire as 
testemunhas de uma justificação, e se lhe 
pedem para a julgar, fa-lo alli mesmo sem 
lêr,nem vêr, nem receio de se enganari— 
as ºnuzas protegem-no e a avó pede por 
elle no inferno 1 

Se uru escrivão, n'um gabinet(, ou ou-
tra gaalquer parte, fóra do tribunal, in-
quire testemunhas crimes, ainda que não 
saiba aprecia-las, 'redigir os seus dictos, 
ver-lhes as contradicções—o juiz só com 
a sua assignatura sanou. todas ;is faltas, 
e fica habilitado para na audiencia geral 
affi.rniar que a testimunha cahiu em pre-
juriol--é satanaZ a pregar-lhe ao ouvi-
do l 

Se, em casa, o escrivão egiia,iniente as 
toma, náo lhe ditem cuidado, que a feiti-
ceira falla-lhe ao ouvido, e remedeia todas as 
faltas subscrevendo por elle, e coai tal per-
feição, que nada deixa a desejar aa me-
lhor irestidigitador 1 

bique tudo filiado na mesma escola, 
com carta branca se fôr preciso para mais: 
o escrivão pode em sua casa formar 
corpos de delicto, justificações de liariças, 
(a cada um a sua) e depois dar conta 
ás cortes do que se passou podendo contar 
desde, logo, que tudo será approvado : 
deus deixou na sua igreja reniedio para 
todo o genero de peccados I--e este n•io é 
granule 1 

Deus louvado !—são rectas as inten-
ções do nosso juiz com uma abnegação 
e desapego ao dinheiro, que rnal faz 
para repartir com os pobres !--até deu 
seis centos e quarenta réis para coinmo-
didade dos presos da cadeia! 

Perspicaz, e vigilante ordena, que se 
façam, em pró da humanidade, justifica-
ções eiveis em materia, crime, e que se 
intimem os parochos, os juizes eleitos, 
regedores e cibos de policia para de-
nunciarem os inventarios que escaparam 
ú rede varredoura!—tudo por abnegação e 
desinteresse 1 

Maldictos I—não vos lembreis dos en-
geitados, nem ('outros, que não susten-
tem a dignidade do carro;—lembrai-vos 
de tudo, que seja em pró da humanidade, 
ea, que faça recordar os hons tempos, em 
que, do Brazil vinham os quintos para 
Portugal. 
A justiça tambem cunha d'esta especie 

de rnoeda, sendo este decerto o melhor san-
gue, que ' pode girar nas veias l—a Deits 1 

AMOR DO TRABALHO. 

Um dos maiores o mais importantes 
beneficios, que se pódem fazer aos ho-
mens, e em especial á classe popular, é 
inspirar-lhes o amor do trabalho , mos-
trar-lhes a sua utilidade, as' suas ina-
preciaveis vantagens, os seus felizes re-
sultados; fazer entrar este assumpto, como 
parte essencial, no plano da instrucção 
das primeiras escholas. 
0 trabalho é o destino conimum de 

todos os homens, grie existem -ore a 
terra. u comerás o pão» (disse Deus ao 
nosso primeiro pae) a comerás o pão á 
custo do suor do teu rosto.» 

Quem trabalha cumpre com o seu, 
destino; obedece á voz do seu Creador. 

0, trabalho é a verdadeira pedra 
philosophal, que os antigos com tanto 
empenho, e tanto em vão, pretenderão 
indagar. A pedra philosophal consistia ern 
converter os metaes em oiro. 0 homens 
tem em si mesmo a arte de crear o ouro; 
basta-lhe pôr em movimento os seus bra-
ços e as srias mãos. 
0 trabalho não deslustra, antes en-

nobrece e exalta a dignidade do horçem. 
Pelo trabalho cwsegué o homem sobju• 
gar a naturesa e fazer-se senhor d'ella; 
conquista as suas riquesas e o seu poder; 
transforma de mil modos os seus pro--
duetos, e os multiplica; governa em fim 
a seu arbitrio, e faz fecundas as forças, 
que ella tem dispersas, e talvez ociosas, 
pelo ar, pelas agoas, no seio da terra, 
e pelo mais reconcilio dos elementos. 
0 trabalho lixa e ao mesmo tempo 

entretem a inquie1, actividade elo homem, 
regulando-a e desviando-a de perigos, de 
extravios e, excessos; eaptiva-lhe os sen-
tidos e os submette a um regimento sa-
lutar. Os exercicios do trabalho previnem 
ou acalmão ' as agilaç•)es da pliantasia; 
dissipão os seus vãos prmuisos, e, extra-
vagantes chiméras: tra. ern o L ni,_,m ao 
conhecimento dó positivo, do anil, tio r•a'Z 
das realidades. 0 trabalho é um eesúo-
la de sobriedade, de temperança, --1e:ir 
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tule, e livra o homem dos funestos pe-
rir,os rla ociosidade. Os vicios não en-
talo de ordinario, ou não enti•ão cora fa-
eilidadr, na, (ºaça do horiìem lr,boriosó; 
que não terra .ter.lpo para os acolher, afa-

gar, e animar. O homem- afeito ao ti -
balho não se lembra do jogo; porque não 
necessita, de buscar meios de perder o 
tempo; não tens occasião de entrar em 
rixas e contendas cote os seus visinhos; 
não tem necessidado de usurpar o alheio 
para sustentar a vida. X estatistica . ( tos 

cr;Wies mostra que as ciasses laboriosas 
são proliorcionalr:'reiite as que melros fi-
gura . fazem no odioso e tbominoso qua-
dro das maldades humanas. 
O trabalho é tainbem urna escliola 

de resignação, porque nos ensina, e lerri-
bra a nossa dependendo; corrige e cas-
tiga o nosso orgulho e vaidade; conduz-
nos á consideração dos nossos deveres e 
da nossa corrrriiurn sorte; e é um longo 
e, continuo conrmentario d'aquella verda-

de capital, que define a vida humana 
como um tempo de soffrimento, e como 
urna gran(le preparação para outro me-
lhor estwlo. 
O trabalho conserva a saude; dá for-

ça, vigor, robustez, é agilidade ao cor-
-po, entretem a tranquilidade do espirito, 
a paz interior, o erlorlibrio das paixões, 
o exercício de todas as mossas facuida-

Carta de Simplicio d'Ar•rttda a sett COM-

des. Com o tarballro paga o liornem o 
tributo chie deve á socieda>le, que o pro-
t.e,;r; e defende; consilia o anror de, sua 
fainilia, dqs .seus visinhos 'dos seus con-
cr(!adão , e cl,4 Dons ex ern1Ns ia f seus 
filh os. 

Einfirn; o homem auligo do trabalho 
é essencialmenle interessado na conserva-

ção dá boa ,ordem publica.; porgrie d'ella 
depende a posse, e golo pacifico dos 
fructos da sua la s,_ 

Cooiivonçào-se bem o.• )wmeriS (l estas 

importantes v'er'dades. Tomein os paes e os 
mestres a seu cuidado irrspir al-as no animo 
(tos seus filtros e discipulos. Procurem os 
parocbos introdusil-as em seus discursos 
e exortações, empregando r2'ist,o, toda a. efr-
cacia do seu zelo, toda a influencia do seu 
respeitavel ministerio. Mostrem ao povo 
qua.nlo é agradavel a Deus, que cada um, 
trabalhando, cumpra coar o que cite lhe or-
iienou; digão-lhe que as •anctas Escri-

pturas estão cheias de preceitos e de ma-
x.imas sobre este objeto; de severas in-
vectivas contra a preguiça e ociosidade; 
de terríveis pinturas dos funestos effeitos 
destes odiosos vicios. -
O povo é naturalmen% religioso e 

chrislão; m;rs e necessario dirigir-lhe bem 
esta feliz propensão, e naco abusar della. 
Para isto basta expor-lhe., singelmi^te a. 
verdade e fazer-lha sentir.. ` 

Zinices as empalmações de emolumentos e 
salarios, que indevidarnonte extorque com o 
ina'is cinico desfaçamento, tambem disfrueta 
impunemente o producto de tantas, e tão 
reiteradas extorsões, a que elle, com um in-

padre Nicolau Toi:tulho quahGcavel desaforo, chama équivocos. Que 
f barpia ! 

Desculpe-me, Compadre, a divagação, que 
me parece não vir fóra de propozito; e, para 
o'não massar mais, proseguirei no assumpto, 
que tive em vistas. 

Até no nosso Barcellos já houve quem 
quiiesse voar com azas artificiaes; si rite re-
cordor chamava-so o novo Icaro, Francisco 
da porta do l'alle; a mania porém sahiu-
lhe cara; porque em urna (Ias tentativas, que 
fez, cahiu de uma rareada, onde se havia 
collocado . par'a desferir as azas, e fracturou 
um braço! 

Apezar de tantas tentativas infructiferas, 
e de outros tantos desastres, mais ou me-
nos fataes, ainda ha, quem prosiga na idêa. 
Lá appareceu agora na Belgica o sr. Grooff, 
por antonotriaria o homem voador, que f'ez 
andar em bolandas a policia de* Bruxellas, 
por se ter malloarado urna das experiencias 
del le. 

Tendo annunciado esse ratão, que subi-
ria ás regiões ethereas por meio d'um apa-
relho de sua invenção, quando se preparava 
a hir pelos ares fura, e se achava apenas 
distante do solo dous ou trez pés, esten-
deu-se ao cumprido no chão! A multidão 
indignada pelo logramento, em que cabir a a 
sua nimia credulidade, ao som de estrepi-
tozas corrimaças, vaias, e insultos, que diri-
giu ao pobre homem, quiz ainda em cirna 
fazei-o soffrer a sorte de' Si.' Estei üo proto-

maior escandalo na administração da justiça, e rnartir; nras a policia para lhe valer levuu 

Compadre e Amigo 

Desde tempos immemoriaes sempre liou= 
verão homens tão ouzadoS, que intentarão 
imitar os pa•saros, para, conto elles, fende-
rem o espaço, e voarem nos ares poio meio 
d'azas artificiaes, sem se lembrarem, que a 
estructura do corpo humano é mui diversa 
dadas aves, e quede nenhum modo se pode 
prestar ás evoluções e misteres, a que a 
próvida natureza destinou a destas. 

Diz a fabula, que Dedalo, de quem já 
em uma das nossas anteriores missivas -nos 
occupamos, vendo-se encerradó com seu fi-
lho Icaro nó labyrinto de Creta por ordem 
de .(trinos, atira em si e, no filho azas, pe-
gadas com cera, e, que conseguindo evadir-
se ambos, Icaro por estabanado, como é o 
Zina na administração da justiça, e em in-
ventar meios cavilozos de extorquir ernolu- 
mentos, voára tão alto, que o calor do sol 
lhe derretera as azas, e cauíra no mar Egeo, 
onde perecera afogado, sendo por esse mo-
tivo denominado então— esse mar Icario. 

Infeliz rapaz ! Se teve a gloria de dar r seu 
nome a um luar, nada lucrou por ter voado, 
e menos ainda por se ter evadido do . laby-
rinto; reais feliz do que elle é o • Zina; por 
que se tem a gloria de fazer, com que se 
denominem Zinadas as tropelias e malversa-
ções, que quotidianamente pratica com o 

,GF 

`», 

4:oe re2cãiie --- Dizem-nos, que, effectiva-
mente, está tuda• preperado cin. Espozende 
para o juiz de direito da comarca laser a 
sua entrada triurnpbaute. Ha differentes convi-
vas para uru jantar, quo o juiz mandou pre-
parar a e-,;pmsas sitrts (das orfãos, das viu-
t,as e rios presos) sendo o local destinado n 
tribunal das aulieucia•. 

Para obstar a algum desaguisado, ou que 
se aproxime algwnas das pessoas insultada-" 
na cabeça da comarca, ou algum or•fào ou' 
viuva a rLclainar o que o juiz irtdevicla•>tc-•alr 
lises tem !evado, inarcbaiu daqui alguns of- 
ficiaes do di!iJc:rcias, riuc juntos aos do ,jul-
gado farão a policia para que siu•ilbantes 
discolos não perturhrm o retmsijo da festa. 

Dizem-nos, que estão avisados os juizes 
eleitos e parocbos de tortas as fregrrezias 
pata virem fazer declarações das pessoas que 
(levem faser inventarios o os não teern feito. 
L uma arbitrariedade,, um abuzo dé p15der, 

mandar-se intimar os parocbos das freguczias 
para fins, que, a Lí i ri-ao rlleter•mina, e que 11-,10 
está nas atiribui(:Ó4c, de -juiz. 

Os parocbos não devem faser caso de si-
milhantes iutimaçúes, porque ninauem é obri-
gado i obedecer aos caprichos da auctori-
dade, ás suas arlritrariells.ldes e despotismos:--
as suas atirïliuições estão niarcadas lia Lei, t,' 
ninauem é obrigado a fazer, o que ella nãrt 
determina. 

Aqui já se, praticaram 
chegando se a ameaçar uin parocho coar as 
penas de ! 

Desobediencia t--itós char,iamos-lhe despo-

eguaes excessos, , 

pedrada de criar bicho. Safa! Que petisco ! 
Que terrível arrua não é apedra 1 I ii meti 

bom Compadre, sempre, ' tive muitó medo 
de pedradas; não foi com uma pedrada,' qu 
David deitou por terra o gigante Golliath, e, 
com o •mesmo projectil, que, ainda ha pouco. 
um estudante matou outro em Coimbra n 1', 
quanto não é de teiner essa arma na mão de 
um doudo ? Por isso, e para utilidade deste 
bom Povo, sempre nas minhas orações peço 
a Deus, que inspire o Zina a não dizistir• dos 
banhos de chuva, para que se não realize o 
vatícinio, que a unir Compadre fez o Corpo 
aberto de b'er'reiros, a Pithonisa da nosso Ali-
nho, quando o (,ornpadre a consultou a respei-
to. Visto ser reinodio, que viva na agua, 
como utria rã, o fúna do Zina. 

Pouco antes do fallCcinreato da Lei da De-
sordern houve, Coi•ipadre, um conclave enr 
casa do Zina, a que concorrerão ex-Cavado 
Beleta, e o Bonga. Beleta ex-Cavado, coro 
as lagrimas nos olhos, lastimou-se nos ter-
mos mais patheticos, e sentidos, por se N,e" 
cornprornettido até o caco da calva por haver 
escripto nos Ires estilos na Lei da Desordem 
em defcza do Zina, e com uma querella "is 
costas, por tentativa de furto inallogrado, w50 
por vontade delle preopin,rnte Beleta, ruas 
do assaltado, que se não deixou c,thir na abou, 
ou corriola; e que havendo-lhe o Zina pra' 
mettido toda a protecção, a; ora se via exposto 
a execração publica com a calva ,í 
e mettido n'uma cainiza de onze varas, o que 
não succc(leria Se não fora a Lei da Desor-
dem, porque já se não faltava nessa sua gen-
tileza. e aguas passadas não movem moinhos. 

Zina, que nesse dia não podéra tomar o, 
banho de chuva, e se achava, além disso, irr-
fluenciado p!,lo quarto crescente da lua, que 
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tisnao e abuso de poder l 
E assim, que .( auctoridade perdo força 

e prestigio e ela m:Iria de querer a todos 
mandar, resr.rlta pilo iirinclar• ningur,ar, ç ser 
desobedecido. 

Corra semilhantes meios, de pretender tu-
mnituariarnente, sem exame, - neni eriterio, 
saber quaes as , pessoa,, que não toem 
feito inventarios, ;Icontecea aqui, ; ncominodar-
se " muitas pessoas, ou que w-10 eram obriga-
das a faze-los oe já os tinhcln► feito, sendo-
lhes necessario farei' despezas tlesnecessarias 
para iffastarein de si o milhafre, que as 
arnearaca de devorar: voltaremos ao assumpto. 

iaalr esaJea a•erF•4+—I',ii preso o íillro 
ele João Mondes :Machado da Ileguczia do Villa 
Cova por so ter substitclido na inspecç Ice para 
o recrutamento dia exercito :por' Joaquin) t.u- 
cas da mesma freguezia, que não chegando á 
altura, se munia com guia falsa, passada pela 
administrarão do concelho, tendo para isso 
rc,conhecido a sua iclefailltlad ; o regedór su-
bstituto de Villa Cova, Jolo José de Sá Maciel. 

Veuaos neste facto Li,<-s crimiuosos:—o 1: ° 

<) regedor . substituto; o ,2.° na culpabilidade, 
o' figurão Lucas; o o 3.°, o menos culpado, 
o fìtho de João Mendes 1lachatto. 4 

l;ste esteve preso 10 dias, sem ser preso 
cm flagrante delido nem 9he darem liança 1--
e. dor anais criminosos rifo se fez, e;Iso ! JuSti(,, (1 

dc mouro, justara elastica, jt.l >ti(,a da adrni- 
ni- tear„io beste concelho ! 

f 

E apregoam estas Irones:illalles !   
• •r<sºa•elS: -- Diz por alai o esctliv ,Io da 

administração,, que vai ser qurrellado o sr. 
dr. Rodrigo Vellozo. ,v-io é mal feito para 
sah;,r o que liem custa. 

sc,nun(lo a rxperienc;,ia trr•n tnostrodo. st;mprc, 
rnui póderomilrente actua; e, doinin`I : 1c urlla 
cabeça desmiolada, (lande süc(a"bi•! io sobre' 
uma meza, respondeu-lhe furiozo. r" 

Que tendo-lhe o Pare dr, Beleta 
inculcado o filho, como o .11,rltke da littera 
tura, e da imprenaa de Porttlgill, e c;olntl, tal• 
capaz de amorda(rar e verleoP na iliscass;ão o 
proprio Tisnes, garanto mais o Barcellense, elle 
fiado nessas bravatas', en;robra "a pilula, o lu;ln-
dara criar a Lei ela Pesordenn; vendo. porém, 
frustradas as suas Inais Gagileiras' espèranças, 
e que Munge de amordae,.arenf 'n Barccllense, 
mais robu,terda0 os argumentos e en!ffito 

deste, mais crescia o numero dos disco'os•, 
figadaes inimigos tl'elle I,'iii,% pelo, dislatt,s, 
nnmoralldades, iii antias, e torpeza8, quo ap-
parecião na Lei da Desordem, e pelo des-
credito dos re(]actorrs; e por que estava con-
victo de que esc-Cavr•clo dx Beleta era um pq_ 
dance, que mais o tinha compromettido, tio 
que defendida, e t_io inepto, que . nem a si 
proprio si, sabia defender da tentativa de fur-
to, por quanto devia soccorrer-se ao equivoco 
de ter po: to Deve em Nitrar de Haver, por to-
dos esses motivos, que "o despedia d,: sua ca-
sa, e tinha resolvido inandar sepultar a Lei 
da Desordene. r 0 que porém talvez o Compadre ignore 
0 Bonga conchegando os Oeculos, e que`•ainda, é flue o Zina vil  cobarde, ( corno as 

rendo , em vão impertigar-se, o que a giba lhe. coizas mais vís e cobardes, para desviar de si 
não perrnittiu, tentou soltar alguns grunhidos, o odiozo dessa requizição, que tanto o com 
com o firn de desculp;n• ex.-Cava(li) da Beleta, promette, como juiz e como autltoridade, 
a;•lmar a excitação ❑ervoza, e furor do Zina, 
e fazer, com que continuasse a apparecer a 
Lei da Desordem; ficou porém entupido e 
coma costumada cara de parvo, mal o Zina, 
alçando a voz, e•com dois socos, que deu so-
bre a• fineza, disse: tenho decidido. 

Entre algumas nações negras do interior 
('Arria, ha, meu Compadre, urra costume 

lias' porque ser•i?tepor cansa da guia do +, 9a.raei&ão (ia Skisei«ie®a°di.«t!—Ficou 
filho dó Bondes de Vila Cova?—a ser isto; re•,leita corno se esper;tva. São dignos dos 
.)ão presta para nada a querelia; é precizo maiores elogios pelos bons serviços, que teem 
pe;;ar-lhe por outra pnr;ta: !(restado áquella sancta instituição. Merece es-

Sobro, recrutamento ia.t tanta coisa, que, Iweial menção o digno Provedor; que tem 
se se d'rãcobrem urus aos orarias nora o go- sido-a"incansavel n'aquc,lla casa, indo alli todos 
ver-no civil escapa. , os dias, vigiando e cone toda a sua boa von-

Nás o que queremos, são diverlimcalos, tade o boni tratamento dos doentes: 
porque a terra não offerece doutros. É de lamentar; que se não possa reco-

FlDa°ïEntrou tia sexta-feira aqui preso lher alli certa especie de doentes; que cdfóra 
o parocho da freguezia de St.' e um e•tãn a fnorrer .í forni por não poderem ser 
irmão. A respeito desta, pÉisão, coni.a-se a(lirrilC,(los. Tainbem não entendemos, por, 
assim o caso. ,• chie se u;ni deve !'crer di atro das forças 

ilecoihia a Bragá a guai,da d;a ponte de recursos do hospital. Aquella instituição não 
St.3 Marinha, e caminhava de noite,' pela rs.frada i é relir7iosa (muito religiosa !) e muito bem se 
velha, e sena meia noite quando se apwxirnava - podiam dispensar, certos actos e applicarem-se 
do pa, sal ou morada onde vívia o parocho melhor para firn anais ufil; (,orno é o da bu-
da dil•a fr•3guezia. Ali o, raes ladraran) é tnaf)ndade. 
,rcoutettiarri, ouvindo-se apóz d•i,to nm tiro :!irrito se preciza dá reforma dos estatutos. 
em dirocrao aos soldados: Estes ri.30 seguirarn de M.° E[zahel—E hoje o dia 
a marcha o vieram dar parte (10 acontecido eni que se expõe ao publico as enfermarias 
ao sr. administrador do éoneelho, qtw, nian- do hospital: Costuma sempre apresentar-se com 
elo❑ pelo regedor saber quem tüfh.i dado o tiro. decencia e é de esperar, atteuta a digna di-

Em consequencia desta averino; •'rn, ver- receau, que o roverna, chie este anuo em 
dadeira ou falsa, sahiu o destacaniento, c+ Irou- nada desui-reça á dos arfnos antheriores. 
xe presos os que acima referimos. Torna-se rceoria:rrcntiavel este atino a visita 
0 facto sendo assine é de, pe-queira gravida- ao h;i,piLal da Misericordia - pela ordem, bom 

de, e erltendbmos não sei- causa para 1:amanho arranjo o asseio em que se acha a cerca. São 
espaihafilto, que, sendo desiwt-essari(r, e na irnportautés os melhoramentos, que ahi se teern 
ocasião ele ser precizo, rr-10 produz o efreii.o feito, o qtu; nrtlitq se deve ao dig,rfo Provedor, 
desejado. que :i sua custa f'ez algumas d'a(juellas obras. 
0 parocho ou o irinao, 10 0 gtt1. - fosso que ( roje alli se encontram. 

avisada pelo regedor para se agre: entar ao sr. A cerca do hospital, tratada corno está, cori-
adininistrador filo concelho, , persftaclimos-nos, vida-nos a passar horas(de distrarão, e ao 
chie ❑fio tinha duvida eni 1'azc-lo, e se o não viaj:mte a consoe ar gratas recordações da. 
li•resse, tanto melhor;--estai osteut;fc.úe de sua situaçt,o: é realrnente, ❑'este benero, a me-
É)rna são ridículas. lhoi' perora da villa. 

,W-11lar, mas muito exiluizit,,: i•1Atí na sala, 
onde o rei convoca d` conselho d'e,•tado, doze 
grandes: , tállna3 corra agira até o meio; chegão, 
os conselheiros, e , com passo gravo1.'cada (firn 
s.c encaixa na sua talha até o pesctiro,, d'ahi 
dts(u,etii e deliberão sobre o a • utupto, para 
flue Porão convocados. 

Se no conclave, flue houvf, em casa do 
r,'ina, elle, Bonga, e ex-Cautidu, SF, encaixa, 
cada una na aua,tina, pois todos são urra 
trindado do malticos, e, todos trez bem pre-
cizão banhos de ychuv;a, c d;'alli discutem. e, 
•dcliherão, davao ruo vinte. Estd,ta t,erto, que 
haviào de" reconhecer; que tòdo, tr'ez são 
tolos, e que tão culpado é Beleta ,(,x- Cavalo, 
como Bonga e Zina, Oh! Cottipadre, ahi 
está una espcctaculo, flue eu mais quiz,,ra ver, 
do que quantos sur'ttceccús vivos, ou comedias 
poderi haver por esse mundo de Cfiristo ! 

Bem diz tneu bom Goinpadre, (jue ao 
longe se sabem melhor as coutas do 'que ao 
perto! Não ha duvidá; foi certo tei• o Xina 
requisitado soldados ao Bonga, para assisti-
rem disfarçados, como espeetadores, ;i correc-
cional intentada por Beleta ex-Cavado contrá 
o Barcellense, o que prova as asserções mui, 
judiciozas, que meu bom Compadre pondera. 

porque' mostra á luz do sol, que hia com 
intenção fixa e determinada de coudemuar o 
Barcellense, e que tem a convicção. de, que 
não gosa aura, prestigio, nem respeit.o,,atii,a 
para o dorso d̀o Bonga a responsabilidade 
da comparencia dos soldados, e do destaca-
mento reunido no quartel! Ambo 'florentes 
wtalibas ar•cades ambo. Que (lu:.ts peÓas ! 

Mire delis marrecos; vènba o (Babo, e escolha 1 
0 Zina; Cornpadr'e, ' deu-se por suspeito 

n;unia tuna crime, em que é author Antonio 
José de Girrta,'c réo o dono da typographia, 
em ejui; se imprime o Periodico do rnestno 
Zina alei e Ordem», e não se deu, nem ,quer 
(lar por, suspeito ria correccional, intentada 
conti,à o, ffirúllenase„ . por. Il an,oel Foº•le de 
Sã, que, com o Zinca, e outros ejusdem far-
furis, coliaborava na, redacção da referida Lei 
e ordem; e muito menos ainda no ' processo 
promovido por elle contra o O1-orio; de quém 
o arnanletico Zina é figadal inimigo ! 

Isto é que se cháma juiz recto, imparcial, 
e .honesto ! Por falta de espaço, não file * ex-
plico agora a torpeza da fim, a que vizou 
o , Linìa, dando-se por suspeito n'uma cinza, 
cie que •já fuuLeionou como ,juiz, e cuja par-
cialissima e injusta decizão, foi mandada refor-
mar tanto pela Relação, como peio supremo 
Tribunal da Justíça. 

Queixa-se o povo de.Silveiros, que o res-
p(,•ctívo Parocho dera a sagrada CornmunUo 
a varias raparigas, que commungarão pela, 
pribieira vez, serra que previamente as tivesse 
ouvido de. confissão, q que só fez muito 
depois d'aquelie sagrado acto 1 Que sacrile-
gio, e desactifo dignos do mais exemplar 
castigo 1 ! ! útil -!nau sacerdote faz mais mal 
ao catholieisino, do que uma legião de pro- 
testântes. • 0 referido Parocho, dizem, que é 
surdo, como iun rochedo: como pode ellé pa-
roehiar'? Talvez fosse por causa da surdez, 
que cite dispensou as 1aparigas da confissão 
previa: terra grais poderes do quo o, Papa 

Seu compadre e atrigo. 

5r)IPLICIO D'AttxÚDÁ. 
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Leis contra o 1tix e.—Varias vezes 
em Portugal publicaram os reis leis sum-
ptuarias. D. João II, por exemplo, prohi-
biu as sedas, brocados;, chaparias, borda-
dos e canutilhos, de que no seu tempo se 
fazia uso immoderado, e isto pis pessoas de 
todas as condições; e s• perrnittia que os 
homens trouxessein gibões, carapuças e pau-
tufos de seda, e as mulheres sobre-saias, 
cintas e bordados -do " nesmo tecido. 0 rei, 
a rainha, o principe, e o duque de Bra-
gança foram os primeiros a vestir-se ao mo-
do por que ádenava o decreto. Nas festas 
do casamento do infeliz principe U. Affonso 
com a infanta D. :Isabel foi, porém, revo-
gada inteiramente , a lei; inas, ffidas as fes-
tas, continuou a ter vigor. 
A electr•icídade e as 

A electricidade atmospherica exe,ce grande 
inflttenc.ia sobre a vegetação. Tem-se verifica-
do, que os annos de mais trovoadas são 
os mais productilws e de coll.eitas mais 
abundantes. As arvores mutiladc.s pelo raio 
ou pela saraiva rebentara depois, com mais. 
rigor. As chuvas que, resultarn das tempes 
tales electricas, produzem grandes benedci-, 
os, porque regaire copiosamente as plantas, 
lavam a. at;nostvhera de :ratt.itrts impurczas, 
e enriquecem a terra em ruaitos prirrcipi 
os nutritivos, èuairaeiaternente uteis para a 
vegetação, principalmente substancias azota-
das, que se formam no seio do ar ria oco- 
casião das trovoadas. 

•► fotlate.-1N s mais penosos extremos 
desta imperiosa sensação, o homem é im-
pellido por rem impulso irresistivel a de-
vorar as substancias mais refractarias á 
acção do apparelho digestivo. -
A historia 'dos nau fragios e dos inje-

li>es mineiros abunda era factos horriveis. 
Os na?tfra.gos da fragata « 3[etlteza» chega-
ram a conter correias do seu arreamento e 
o couro dos chapéus. Esgotados estes re-
cursos, servia de alimento a carne dos 
cadaveres dos que iam suecumbindo, e até 
se commetleram barbaros assassinatos, para 
devorar a carne das victimas, 

os naufragos de outro navio, o «Fran-
cis-Spaight», obrigaram o cozinheiro a ma-
tar o marinheiro irais' novo, e o cadaver 
deste desgraçado foi promptarnente devora-
do. A tortura e delirio da fome desvairou 
o espirito dos desgraçados a ponto de, fa-
zerem novas victimas, séndo o primeiro sa-
cri•cado o proprio cozinheiro, e assim con-
tinuoia o banquete horroroso de carne, huma-
na. o instincto e, necessidade da fome tor-
nam-se tão violentos, que nfm respeitam o 
sentirreento mais nobre e carinhoso da vida, 
a maternidade 1 Citam-se factos, em que as 
mães devoram os proprios filhos ! 

os companheiros do celebre viajante Fran-
klim chegaram a comer os sapatos, e até 
ossos velhos já corroidos pelos vermes. Ali-
neiros que ficaram sepultados por muito 
tempo nas galerias subterraneas, perseguidos 
pela fome, chegaram a alimentar-se com a 
propria roupa que os vestia. F.rrt mtaitas 
viagens demoradas, depois de esgotados os 
mantimentos, os marinheiros lançara mão 
de tudo que encontram para se alimentar, 
preferindo as substancias de origem organi-
ca. 
A sede. --os tormentos da sede são 

mais insupportaveis que os da fonte. Citam-
se factos de assedios de algumas praças 
de guerra, em que os soldados tiveram a 
coragem de resistir á force durante alguns 
dias, rendendo-se poréns promplamente, logo 
que fbrana atormentados pela sede. Alguns 

homens tam-se, suicidado pela, fome, resis-
tirido laeroicttmente por muitos dias, ruas be-
bendo sempre agita com.. avidez. No nau-
fragio da «.,]redusa,' a sede foi tão horroro-
sa, que os naitPregos brbi.am a propria 
ourina. depois de arrefecida ene. vaco de 
lata.. A vida tanto do homem como de 
outros a.nirnaes resiste por mais tempo tis 
torturas da forné, que ao flagello da, sede. 

ExeentrieltQl.ide.---Una celebre medi-, 
co de Bostot, ºn. s Estados- Unidos da Ame-
rica, dr. IVarr•en, determinou no seta tes-
tamento o seguinte: 

As honras funebres sO servo celebradas 
ao seta cadater, depois de lhe injectarem 
nas veias urna dissolução de acido arseno-
so. Em seguida serei feita a, an.topsr'a cora 
todo o cn;dado, extarnirtando-se escrupulosa,-
mento certas particularidades, que elle sup-
punha existirem no seu organismo. Final-
mente o esqueleto, depois de preparado e 
articulado com a -maior perfeição, saci de-
positado no museu de Boston. 

i :Quo 

!t AGRADECIMENTOS 

Márì ' `do Rozario Viuva, d'esta villa, 
não podendo pessoalmente corno desejava, 
agradecer á todas as pessoas que lhe fize-
ram a honra de a visitar, acompanhar e 
assistir ao respõnso que no Semiterio da 
St.a Gaza, se fez pela alma de seu fal-
lecido marido Domingos José Lopes, e 
bem, assim aos illm.°S snrs. Phylarmonicos 
que gratuitamente tocarão ao mesmo res-
ponso, ' a todos agradece e protesta seu 
eterno' reconhecimento. 

Maria, Amalia Pinto de, Souza, Adelai-
de Carlóta de Souza e Laura Adelaide 
da Silva, residentes na freguezia de I3ar-
cellinhos, agradecem a todos os. ill.`Os snrs. 
flue se dignaram comprimenial-as, e as-
sistir ao oflìcio de sepultura, que teve 
logar na igreja da mesma freguezia, era 
a noite de 13 do pretérito, por alma de 
sua finada filha; sobrinha e prima, Anna. 
Albertina de Jezus Calheiros, e bem as-
sim a todos oS rev.—  snrs. eecleSiasticos 

e mais pessoas, . que por essa ocasião 
lhes . prestaram gratuitamente seus serviços, 
merecendo menção especial os snrs. João 
Emilib de Souza Caravana, padre João 
Fernandes e Domingos Figueiredo, í)ro-
testando a todos seu reconhecimento e 
indelevel gratidão. 

Ilissas -eraes 

Todo o reverendo sr. sacerdote, que 
nos dias 6, 7 e 8 do corrente mea, qui-

zer dizer missa com responso no fim, na 
parochial igreja ele Santo André de Bar-
cellinhos, pela alma do. finado Domingos 
Silverio da Cruz, receberá do esmola por 
cada urna 500 réis. 

W1W111xI.S DE CQ➢t8TI7IGA 

DE SENG .n 

Vende-se em casa de Manoel Pereira 

Leite de Carvalho desta Villa no Cam-
po da Feira, assim como agulhas e al-
godões de cores proprías para as mes-
mas. Preço commodo, E,i sino Gratis. ( 3) 

A mera da irmandade da Senlror a. 
da Graça, d'esta Villa, convida os seu, 
irmãos, para domingo, 13 do corrente, 
pelas 3 horas tia tarde, na Collegiada des-
ta Villa, se, . proceder a nova eleição, vis-
to haver sido tiiiittlada pelo conselho do 
Distrieto, aflue arrtheriormente se havia 
procedido, 

0 Juiz--Joaquim Pinto Pacheco 

,tVgZO A0 I'QJBI.ICO 

Custodio '(Ia Cunha Bandeira 

Aviza aos seus amigos que se"acha 
nesta Villa, no largo das Fontainhas, com 
estabelecimento de carros para fretar, e 
quem com elle quizer tratar para qual-
quer parte que hajão estradas proprios, 
quer por frete, quer por passageiros, 
queira dirigir-se áquelle local. 

Cw,u1➢CS'õI:%, ®.L tA •íltx;• A•'Uì• •s►► 
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Assigna-se em Barcellos no escriptorit► no 
campo da Louça, na frente do :Norte. 

Preços: 
Por trimestre !í`)0 réis—Franco de .porte 

560 réis—Mimero avulso 30 réis. 
No mesmo escriptorio se recebem arinun-

cios e correspondencias a 30 réis por, linha, 
core o abatimento aos srs. assignantc;, de 50 
por cento, --annuncios repetidos 15 réis. 

Toda a correshondencia deve vir franca de 
porte, legalisada e subscriptada ,i Redacção do 
BaRCELLENSE. 

Para os sés. assignantes quando seja de in-
eresse publico será inserida gratuitamente. 

José Joaquim Lopes da Sibc 

13krcrt,tos:—Trr. no Itareellenme 

C 01Po DA Louça n.", 11. 


